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— De modo algum abusa, nem eu volto atraz do 
que disse. Estou as suas ordens. Eu vou a Madrid tra­
tar de um negocio que me ha-de deixar livres muitas 
horas, porque as teem quasi todas captivas aquelles 
com quem devo resolvel-o. Que fortuna para mim, se 
poder empregar esse tempo em servir urna senhora 
e em contribuir para a felicidade de duas familias! 

— Entuo, em che-gando a Madrid, nao se esquece 
de visitar-me? 

—Inmediatamente irei tomar as suas ordens. 
Neste ponto,duas ou tres estacoes antes de S. Chi-

üriau, entrou um viajante no wagón. Era um ho-
mem asseiado, que conhecia a marquezita, e que, 
segundo depois soube, pertencia a um tribunal de 
Castella. la para Madrid. Saudou a marqueza e a 
mim, por me ver conversar com ella. Como fallava-
mos em hespaahol conheceu logo que eu era por-
tuguez, e quando soube que vivía em Pariz, e que 
vinha de*Franca, perguntou-me pelas novidades acerca 
da Italia. Contei-lhe der discussáo do senado, que 
principiara na vespera da minha sabida.. 

Nao Ihe importou saber qual era a minha opiniáo 
a esse respeito, e em breves palavras üisse-me que 
o mundo eslava perdido, que os .povos andáram dou-
dos em 1848, e que n'esta quadra chegáfa aos reís 
» sua vez de loucura, mas com mésela dé pouca ver-
gonha. Segundo o parecer d'este digno filho de The-
mis, os povos em 1848 pediam para<sj, e os reís 
agora, pedem contra si proprios! 
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— O que é incomprehensivel, accrescentou elle, 
é ver os soberanos da Europa desampararen! o rei 
de Ñapóles, os duques da Italia central e o papa. A 
que abatimento chegámos! A Hespanha soffre ca­
lada a deposicao do duque de Parma, infante seu, e 
<3e Francisco n, chafe de u.m dos ramos da casa de 
Bourbon! Se tivessemos um governo enérgico... 

—Entao quería'guerrear com a Franca, com a 
Inglaterra e com a Italia ? 

— E porque nao? Nao seria a primeira vez. E se 
-nos principiassemos, haviamos de ter alliados. E o 
papa ? Já nao ha catholicos! Eu tenho vergonha de 
vi ver no seculo xix. 

Calei-me, e elle ainda continuos a dizer que o ne­
gocio nao parava ali, e que mais tarde ou mais cedo 
viriá a invasfto franceza como em 1807, mas que 
os hespanhoes ainda eram os héroes de Saragoca e 
de Bailen. Disse-lhe que me pareciam exagerados os 
receios de invasíto, porque Napoleáo m tinha juizo, 
e nao lucrava em aggredir a Hespanha, antes a de-

• sejaria para alliada. A Franca, sustentada pela Italia 
e pela Hespanha, nao receiaria a influencia gernía-
nica ou russa. 

— Sim, senhor, me respondeu, todos os que vi-
vem em Franca andam fascinados pelo Poncio Püa' 
tos, das Tulherias. Nos nao. Nao me falle no juiz"' 
nem na moderacáo de Napoleáo. Sao Robespierres 
coróados. Em Hespanha é execrado o imperador dos 
francezes. Só temos maior rancor aos inglezes; 



VlAGENS NA TERRA ALHEIA 9 5 

— Mas, se detestam os francezes e os inglezes, e 
v aínda por cima os italianos, parece-me que teráo.um 

soíTrivel numero de adversarios. 
— Nao nos mettem medo. Eu já lh'o disse. Te­

mos dinheiro, exercito e marinha; mas nao temos 
ííoverno que empregue esses meios no servico de 
Deus e do direito. Os senhores lá em Portugal ainda 
Peor com as suas liberdades. 

— Ha-de perdoar-me: mas eu nao sou do seu pa­
decer. Nos sempre gestamos de ser livres. Livres 
somos hoje, e nao temos motivo de queixa. 

— E de que lhes serve a tal liberdade? De leva-
rem desfeitas como a do Charles el Georges. Os senho-
res já sabem o'bem que lhes querem os francezes, 
p- para que presta a amisade ingleza. 

—O Charles ct Georges U um triumpho. A Franca 
arrependeu-se, e o imperador declarou-o por escri-
Pto. Esta foi a grande victoria moral. O mais valen 
poúcó. 

— A verdade é que, se Portugal estivesse hoje 
«nido á Hespanha, nao lhe haviam de ir fazer des­
feitas no Tejo. Se os portuguezes acordarem em urna 
manha com juizo, fuzilam meia duzia de inglezados, 
outra meia de afrancezados, e unem-se á Hespanha, 
como a Toscana e Modena se uniram ao Piemontc 
Somos todos hespanhoes. 

— Isso é verdade; tambem aos subditos de Fran­
cisco II diziam os piemontezes: «Somos todos ita­
lianos.» 
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— Mas esses nao queriam a armexacüo. 
¿—E nos táo pouco. 
— Mas porque? Diga com franqueza. 
— Pois eu lhe digo. Em primeiro logar, porque 

estamos bem assim. Em segundo, porque nem so­
mos capazes de pagar com ingratidáo'á nossa famila 
real, que nos trata bem, nem de expulsar-a de Iles-
panha, de quem ajudámos * firmar o thfono. Em 
terceiro, porque, onde os senhores fuzilam, nos amnis­
tiamos. Em quarto, porque o& hespanhoes nao estáo 
contentes com o seu governo, e nos estamos bem 
com o que temos. E em quinto, porque nao quere­
mos, que é a suprema razáo dos povos. 

— Sempre estes portuguezes, disse o magistrado 
voltando-se para a marquezita, foram difficeis de con­
tentar. Mas olhe, continuou elfe para mim, que B* 
ultima tentativa de D. Carlos os bespanhoes mostra­
ran! que nao eram sanguinarios. Os principes nao 
tiveram o menos encommodo. 

— Bem sei. É:o principio velho e caduco de que 
se perdóa aos principes, e eaforcam-se os cumpü-
ces. Se isso acontecesse em Portugal, se o sr. D. M¡-
guel fósse lá tentar fortuna,, encontrasse cumplios 
no exercito liberal, e cabissem todos prisioneros, o 
mais mediocre dosuossos homens de estado proporia 
ao rei a amnistia do principe, e a de todos os seuS' 
cumplices. 

—Pois os senbores nao'fúzilavam o Ortega"? 
—Nao, senhor, visto que nao fuzilavamos D. Carlos. 



VIAGEES NA TERRA- ALHEIA 97 

Degradaríamos das honras militares o general trai­
dor, e expulsal-o-hJa-mos do reino. Esse seria maior 
castigo, porque levaría para toda a parte o ferrete 
de traidor e desleal, que sao as maiores nodoas que. 
podem cahir na farda de um soldado. 

— Vejo que nao nos entendemos. . 
— Alii tem porque nos nño unimos. 
N'isto chegámos a S. Chidrian. 
Agora, está na meza a ceia. na qual vejo figurar 

«ma sopa de alhp com pao e ovos. Nao lhe resisto. 
Vou provar esta especialidade hespanhola. O vinho 
é branco, e dizem que milito palhete e secco. Ainda 
bem, que já estou cansado de vinhos adocicados. 

Agora só de Madrid continuarei esta relacáo da 
minha viagem. Parece incrivel. Faz calor como no 
me/ de junho. Esta temperatura sem verdura, e 
saoa urna só folha ñas arvores, é dobradamente in-
commoda. Cuido qne viajo no deserto. Se em Ma­
drid vou encontrar o mesmo clima, vejo que acabou 
o invernó, e que comecpu o inferno, que, segundo 
o proverbio hespanhol, succede aos tres mezes da 
estaeáo invernosa. 

7 



VIH 

Em que se vé que, apezar do desconforto dan deli-
ciencias, é possivel chegar a Madrid, alojarse cow~ 
modamente, e repartir dos seus capitaes coni os 
serenos— Varios portuguezes de calhcgorias di­
versas— Man cha, e man azeile—O Val de PcTws.. 
e o Xerez. 

Madrid. 7 de mineo de 1861. 

De Labajoa partimos para a capital das Hespa-
nhas, de noite e sem luar. Se a estas duas circum-
stancias o leitor accrescentar que eu dormi, apena» 
a deligencia se póz era raovimento, íicará patente a> 
razao que rae impede de llie dar a raais pequeña' 
noticia acerca da paisagem, e da importancia das dua? 
aldeias de Villacastim e Venta del Tojo. N'ellas se 
mudara as cinco parelhas de cavallos ou mullas, con» 
que a deligencia passa o chamado porto de <íua-
darrama. 

£m Guadarrama tomamos chocolate excellente, e 
bebemos a agwa mais pura e saborosa que talvez 
haja na península, sem offender a de Madrid, qii* 
é, na verdade, óptima.. Quera está acostumado á pes-
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sima agua de Pariz, saborea as de Hespanha e Por­
tugal como se fossem licor primoroso. Sem embargo 
de estarmos ali em um dospontos mais elevados da 
península, e de ser a serra de Guadarrama um de­
posito permanente de nevé, o ar estava tepido como 
ñas mais lindas noites de junlio ou julho. A nevé 
resplandecía nos cumes da montanha, que nos ficava 
próxima, mas parecía vista de theatro, obra dos nos» 
sos Rambois e Cinatti, ou de qualquer outro mestre 
4e arte. Frío nao havia. 

Antes assim, porque o Trio ñas malla-postas ou 
»as diligencias hespanholas é insupporlave!-. Cada 
um d'esses vehículos, além das portas e postigos que 
« fabricante lhe arranjou, e que nao fecham hermé­
ticamente, dá passagem livre ao ar por todas as jun­
tas da madeira, atravez das qwies se pode donhejser 
•luem passa. Ñas pccasioes de grande frío, o condu­
ctor procura resguardar da intemperie da estaeSo os 
bajantes, e guarnece a diligencia com um espejo 
tapete de... paiha triga, cortada como a que se deita 
"as mangedoiiras l 

Esta especie de alcatifa é bem imaginada, porque, 
além de impedir a entrada do ar frió pelo lado dos 
Pés, produz outnis sonsacóes que distrahem o via­
jante. A paiha, cortada assim miudinha, introduz-s* 
'i >s sapatos, pega-se á manta com que se cobrem os 
joelhos, e, em poucas horas, nao ha parte do corpo 
fim que se nao sinta um pedacito de palha. Nao ca-
reco dizer ai> leitpr. quanlo sao agrádaveis as coce-

* 
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gaS que o viajante vai soffrendo, nem quantas vezes 
ello dá ao domo a deligericia, e o seu respeitavel 
maioral. 

Ds Guadarrama partimos para Galapajar, muda­
mos ainda unía vez de muías em Las Rojas, e en­
tramos em Madrid pelo postigo de S. Vicente, vendo 
logo deante de nos o magesíoso palacio da rainha 

'iio alto da encesta que Mi principia. Eram oito horas 
e ftieia da manliá. l'm empregado da alfandega está 
esperando'; a cavállo, as diligencias que entram em 
Madrid, e acompanha-as á estribeira até ao sitio onde 
páram. Ali se revistara, de novo as bagagehs que 
mn vierem chumbadas de írun. 

K indispensavel pedir em Irun que ateta as malas 
eam nina corda, cujas pontas ficam prezas com o 
sello de chumbo da allandega. Quem nao faz assim, 
t'Mii 4e soíIVer nova revista em Miranda do Ebro, e 
oatru em Madrid, o que é extremameirte incommo-
do. Os empregados sao bem criados e benevolentes' 
romo os das alfandegas de quasi toda a Europa. 

Á porta do escriptorio das diligencias vi-me cer" 
rado de criados de hospedarías, que me offereciam 
alojamento com tal persistencia o vivacidade, que 
nao pareciam castelhanos. Eu tinba estado em i854 
na P.iseainha, que é na Calle Mayor, na casa d'aquelh1 

D Santiago Alonso Cordero, que se sentava no con 
gresso vestido de mauregato, e que esteve emigrado 
l'm Lisboa. Por isso dirigi-me para lá. 

Na üiscaiuha nao liavia quartos senáo no ultimo 



VIAGENS NA TEURA ALHSIA 101 

andar que é Q -i.0, e tivo do ir procurar outra hos­
pedaría. l)isseram-me que eslava ali um cavalheiru 
Portuguez; perguntei quem era, mas ningucm Ihe 
"'tiiioii com o nome, porque tinha chegado, havia 
poucos dias. Si') me disseram que era baráo. (ira. 
l'omo a especie é numerosa em Portugal. Qqoei na 
"íesrna. Depnis é que soube que era o sr. báiSo de 
dantos. 

l-'ui cía i i á Fonda de los Embajadores que me 
'nculcaram como e.xcellente. Nao havia um só quaiv 
l°- Fiquei espantado, porque nao suppunha que bou-
Wm em Madrid urna tal affluencia de estrangei-
r°s e de péssoas da provincia, que fosse dií'licíi 
•'^harpousada. Quando (lepóte fiz esta refiexüo a um 
amigo meu hespanliol, disse-me elle que os cami, 
"hos de ferro, e as transaecoes e negocios que 
'es resultara, tinham augmentado conskleraveluienti-
" número dos eslrangeiros em Madrid. • 

Xeste aporto valou-me o homem que W •','rill;! 

''"m a hagagom ás cosías, convidando-me a ir pata 
urna hospedada na Carrera de S. Geroni/mo n." 7 
.'/ 0. l<u¡, mas com pouca confianca. Eu estava fijo 
'•aneado, que toda e qualquer casa me serviría. Rote 
o hornera nao me éngariou. A casa ó boa, a comida 
so(írivel e o prero rasoavel. Quarto e sala com bous 
movéis e tapete, e com janellas para a rúa, que é a 
«BRÍs central e (requemada de Madrid, cincoenta r«a-
•fis ou ilous duros e meio. incluindo a comida e as 
luzes. 
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Este précó é commodo em Madrid, onde ludo custa 
carissirno, e sempre em proporeáo com as pessoas, 
dé modo que o mesmo objeclo muda de valor, con-
ÍOÍíiif a pessoa que o compra! Eu nao conheco térra 
onde tudo seja tao caro para os estrangeiros. París 
é ciHáde económica em comparacáo com Madrid. 

tfogtí que cheguei. mandei dar a ferro urna sobre-
casaca, operacao que em Paris custa dous ou tres 
Iraiicos. Aqui Uve que pagar meio duro, e obser-
vei que a tinham passado a ferro sem a escovar. 
üoftio eslava cheia de pó amarellado, ficou dourada, 
em vez de preta, e tive de a devolver ao alfaiale. 
qué entilo se dignou fazer obra acabada. 

líonteiu de tarde fui procurar a marquezita, po-
rém ja tinlia suido. Entáo é que me lembrei que 
das i ás tí horas, todo Madrid anda na rúa, e que 
só doenca, ou morte, impede um hespanhal ou hes-
paníiolá de ir dar o seu passeio antes de jantar-
Deixei o meu bilhete de visita, e, quando a noite 
vim jantar, já encontrei o do sr. D. Julio de Love-
ra', irmao da minha companheira de viagem. Esta 
rapidez em pagar urna visita é rara em Madrid, seja 
por indolencia natural, seja por exageracáo da di-
griidade caslelhana. 

A primeira visita que flz, mesmo antes de ir á 
inarquezita, foi á legac5o de Portugal, que desde 
longo lempo se -conserva na Calle Fuencarral n.° 39-
Para isso ehamei da janella urna carroagem das que 
estacionan! na bocea desta rúa do lado da Puerto* 
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M sol. Quando cheguei á nossa legacáo, quiz dar 
urna peseta, que é o prego de urna carreira, porém 
o cocheiro nao esteve pelas minhas contas, e disse 
que do paradouro das carroagens até á minha porta 
(30 ou 40 passos), era urna carreira, e da niinha 
porta a legacáo outra. Paguei duas pesetas, e admi-
i'ei o rigor geométrico do cocheiro, e a policía da 
térra. 

O nesso ministro, o sr. Soveral, recebeu-mc 
muito bem, como costuma f'azer a todos os portu-
gueaes. Na secretaria vi o sr. D. Pedro da Costa, P 
o sr. QuiHnam, um secretario e outro addido mili­
tar da nossa legado. Ambos eram meus conhecidos 
«Migos, e, como bons compatriotas, me fizeran, ex-
celleote acolhimento. Quando voltava para casa, m -
cwiteei o sr. conde e a sr.'a condessa de Eep&ei, 
cuja chegada a Madrid eu ignorava, e na propna hos­
pedaría, onde estou, descubrí mais quatro portugue­
ses; o sr. Guilhermino Barros, governador civil de 
Braganca, u m ecclesiastico de Villa-Real, o sr. Ca­
milla de Macedo, da Regoa, e um filho seu. Nunca 
vi tan«» portuguez em Madrid. Quantos nao ha vera, 
quando estiver l'eito o caminho de ferro? 

Á noite fui ao theatro real ver 11 Bailo in ma$> 
(•fiera, de Verdi. O theatro é sumptuoso, riquissimo 
e mui commodos os logares de platea, para os quaes 
vao senhoras da melhor qualidade. Os camarotes 
sao muito grandes, e todos teem saláo. As cadeiras 
<ia platea sao de velludo, muito espacosas, e eolio-
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cadas a distancia conveniente para que se possa atra-
vessar sem incommodo. Nao lia platea inferior. Os 
logares que a substituem, sao na ultima ordeni. 

liste theatro nao tena rival entre os que conlieco. 
é digno da nacáo hespanhola; os estrangeiros ad-
inirani-o. e coui razao, principalmente os que esláo 
habituados a mesquinhez dos theati'os de Pariz, onde 
o espectador apenas tem onde se sentar. 

A execucáo da opera de Verdi foi boa, talvez 
inelbor que em Paris, e as vistas sao de grande-
belleza e apparato. Nesse ponto, o theatro Venta-
dour eleve ceder a palma ao do Oriente, onde os 
liespanhoes teriam para o auno que vem M.'"e Pen­
co, se ella lhes nao pedisse cento e tantos mil fran­
cos, e se olles nao enlendessem que fóra tolice dar-
Ihe somelhaute somma. Decididamente, para os in-
teresses materiaes, vale mais ser tenor ou soprano 
que ministro ou marechal. 
• Na volta do theatro, onde o baríío de llurtega tem 

um dos inelhores camarotes, fui dar entrada no Ca­
sino del Principe, que é o Gremio de Madrid. BP 
já tinlia sido apresentado em 18oi, mas achei a casa 
muito melhorada. No Casino lia todos os periódicos 
hespanhoes e estrangeiros, excepto .portugueses, i>i-
lliares e tudo o mais que ha nos nossos clubs: jarita 
ali quera quer, e dizem (pie bem; depois da me¡a 
noite lia urna banca de 30 e 40, que dura até ma­
drugada. O jogo de parar é em sala á parte, em 
¿eguida ao bilhar, e nao incommoda os que nao 
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'ííostam daquelles jogos, e do ruido inseparavel dob­
les. 

La os jomaos íraneezes e vim para casa; bati á 
porta inais de setenta vezes, mas ninguem me veio 
abrir. Comecei a crér que tinha de passar na rúa o 
íesto da noite, e confesso que me aborrecía, estando 
cansado da viagem; porém, ueste meio tempo, avis-
lei o Sereno, ijde me veio abrir a porta, dizeudo-
iiio repetidas vazefe qae alo era a sua obrigarño t'a-
zel-o. 

—Ó sereno da inhiba alma, respeitavel e prove-
etq asturiano que nmmncias aos habitantes desta boa 
térra as horas, as meias horas e ató os quarms: 
que sabes todos os segredos da rúa, que nao igra 
'•as as virtudes e vicios dos mocadores delia. e qué 
Possues a chave de todas as portas; ó homem qíie 
vicias, em quánto os outros dormem, e que te del­
tas por de alalaia ;;o IVio o á chuva contra incen­
dios, ladrees, e até contra os namoros, quando nao 
sáberai abrandar a condicao severa da tua morahda-
de, puis ou havia de recusar-te o meu óbolo'' Des-
canea ¡Ilustre descendente dos companheiros de Pe* 
laio, já me andam as pmteás aos saltos na algibei-
'a ! Táo acoslumadas estáo a obedecer á tua voz! A 
peseta corre para o sereno, como os ríos para o 
mar. 

Em Madrid lia porleiros como em Pañis, porém 
nao servem para abrir as portas. Esse encargo per-
tenee aos serenos, a quem ordinariamente os dones 
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-das hospedarías (13o um tanto por mez em remunc-
raclo. Gonsta-me porém, que a minha patroa dei-
xou a retribuieáo do sereno a cargo dos hospedes. 
•e agora ja eu entendo c aprovo os protestos do asj 
turiario. 

Hoje pela manhá pedi cha. Deram-m'o pessimo. 
Contóos hespanhoes nao gostamtanto de cha'como 
os portuguezes, este genero de bebida nao tem in­
centivo pata se aperleicoar. Aínda nao tomei, mes­
ial» em casas particulares, cha de boa qualidado. A 
comida nao me desagrada. O puchero já sabem o 
que é. üs hespanhoes sao mui sobrios. Na mesa gfi: 
ral da hospedaría fazem contraste com os í'rancezes 
e allemaes que comem muito, e gostam da comida 
hem l'eita. Os guisados em que entra azeite mal cla­
rificado, sao insupportaveis. 

O vinbo que se bebe geralmente é Val de Penhus. 
Tem um gosto adocicado, que me desagrada, e quasi 
sempre sabe a odre. O Xerez bom é raro ñas hos­
pedarías, mas ñas casas dos particulares ricos de 
.Madrid enconlra-se ás vezes excedente. 

Agora vou sabir a ver se está em casa a mar-
quezita, e depois hei de ir ao Prado para observar 
os elegantes e ¡anotas cá da tetra. 



IX 

F.m Me Se explica porque rasáo a marquesita fe: 
lamas confidencias ao autor desta historia—hv-
ira em seeva ü. Julio de hovera>'«'<>»***« 
dr. Mta-Tema palavraosr. Caderón Colan­
tes a respeilo dos pegónos da Italia. 

Madrid 8 de Mam' d<¡ 1 8 ( i l 

Eucoutrei emcasa a marquesita. Reeebeu-me un 
criado, que me mandou entrar para a sala, e so de-
pois me pergüntou quein eu era. Gostei d'isto. m& 
sei se em todas as casas de ¡Madrid se recebe assim. 
mas sei que deste modo devem os Griados tratar to­
llos os que |irocuram seus amos, e assim se faz em 
franca. 

Em Portugal sao menos amaveis os creados. Nao 
sao raros os que deixam as visitas na loja da caza, 
ou no alto da escada, fechando-Ibes a porta na cara 
em quaato váo dar parte ao amo. Conheco um com-
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[jatriota nosso milito- chistoso, que pretende ter des-
cobertp a causa de semelhantes grosserias. É ex­
plicado que nos nw honra era deraasia, poréra en 
sempue vou referil-a-. 

Aílirma elle que os pprtuguezes dizem constante-
mente mal uns dos oatros, 'e como o fazem a cada 
hora ti sera resguardarle dos creados, estes teem 
l'oreosamente em deminuta conta as pessoas estra-

'nhaá, e por isso as tratara, como Ihes parece que 
ellas merecem. 

Nao quebró laucas pela theoria do tal sujeito, mas 
coacordó era que lora de Portugal ha mais polidez 
nos creados, cora quanto tambera lhes nao falte ñas 
cazas da nossa térra era que os amos nao san clee-
cuidadosaméiíté grosseiros ou insolentes. 

Esperei dous minutos. Passados elles, abriu-se a 
Portó e appareceu-mé M."'° de Landstein, urna se-
ubora al lema, muito amiga de minlia muiher, e que 
partirá ds Pacte havia tres ou quatro mezes para 
viajar em Hespanha, onde passára os invernos de 
1 8 5 7 í H85& M.1"" de Landstein é viuva do conde 
lie Landstein, teta ge annos e 100 mil francos de 
renda. A sua delicada saude obriga esta amare! 
senhora a passar os invenios em Italia ou em líespa­
nha. 

—Adraira-se de me ver aquí, disse ella, dándo­
me benévolamente a rapo. Nao 6 verdade? 

Niio me admiro, mas a surpreza seria natural. 
Cuidei que i'stivesse para os lados da Andaluzia. 
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l'inlia iiléia deque escrevera de Sevilha a rninha 
mulher. 

—É verdáde. E como está a Julia? Restabele-
|£-se ou nao? Realmente, fazmuitomal emnáopas-
s;i"' GOÍII ella nra invernó era Hespanha ou no seu 
N>i?tugal. 

L'rincipío a crer que tora razáo, minhaserihora. 
E nao terei remedio. 

—E a Josefita? Está crecida" Diga. Ande Con-
tó-me tudo. 

—Essa vae cada vez mellior. Ellas estaó era Al-
leinanha, e ali se conservarán até ao meu regresso 
;t Pariz. 

—Sim-.'... Olhe. Eu nao o quero engañar. Sua 
«lullier escreveu-me lia pqueo, e disse-me em que 
•lia. o esposo partía para Madrid. E vae eu, man-
dei-o dizer á marquesita, e táo bem lhe dei os î-T-
tí*&", que ella conheceu-ologo, e porissolhe contou 
a Historia da sua vida, e o mais que eu iá sei. 

—Ora essa! Esta Hespanha é a torra das maravi­

llas e das aventuras. 
—E entao acha esta má? Cuidou talvez que a 

marquesita; apenas ó viu, íieou possuida de táo viva 
s.ympatfiia, que Itie contou logo toda a sua vida, 
como se fossem amigos velhos de ha dez annos? E 
agora, que vé que nao fez conquista, pesa-Ihe de 
perder as illusoes! Gomo os homens sao vaidosos! 
Esta liei-de eu mandar dizer á Julia. 

~Ú minha senhora, pelo amor de Deus, faca me-
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lhor idea d'este avó t Pois eu sonhei lá em andar a 
conquistar marquesas' mas planicies da Castella Ve-
Iha, como quem cafa lebres! Veja se me quer f'a-
zer D. Quixote d'esta Dulcinea. 

—E estou vendo que empregava mal o seu tempo! 
Isso é vaidade por outro feitio. Entao, se nao cui-
dou qtie era conquista, que juizo fez das confiden­
cias da minha amiga? 

—Eu nem tive tempo para pensar nesta aventura. 
A idade, o trabalho e urna certa indifferenca pelas 
cousas deste mundo, de que já me accusou. cm Pa­
rís, teem feito demorada e tardia a minha imagina­
do. Posso dizer-lhe que nao pensei na minha con-
versacao com a marquesita senfio hoje, quando vi-
aba para casa d'ella,. 

—E entao que pensouh Diga antes que ella Me­
ntía. 

—Eu pensei que era excellente pessoa. dotada 
de um desembaraco verdaderamente hespanhol, e 
com sentimenlos muito elevados.- Confesso-llio q«p 

cheguei a dizer commigo mesmo que devia te* 
sido mais reservado em'acceitar a missáo que ella 
me olTereceu, porém uáO' pude resistir a admira-
¡jáQ que me causou a deHcadesa dos seus isentimen-
tos. 

—Pois nao se arrependa. Um homem nao pode, 
recusar-se a fortalecer* as boas intencoes de unía 
senhora, e as da marquesita sao.. . 

—As melhores possiveis, continuou. a marquoza.. 
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entrando m sala a rir-se, e estendendo-me gnaciô  
lamente a máo. 

Feitos os devidos comprimentos, perguntei pelo 
*•'• i>. Julio. Disseram-me que estava no Congresso, 
°"de se descutia a questáo da Italia. Em seguida, 
i'esolveram ir assistir á discussáo, e convidaram-me 
a acompanhal-as. Annui com prazer. 

Retiraram-se ambas para completaran a toilette, 
e voltaram, ¡i marquesa' com a mantillia hespanhola. 
e M.mc de Landstein de chapeo, porque, dizia ella, 
lúe ainda se nao julgava bastante naturalisada para 
ll'azer mantilha. A carruagem que estava á porta le-
vou-nos ao Congresso. Entramos pela porta que leva 
a galería do corpo diplomático, na qual conseguimos 
achan logares. 

Ali encontramos o sr. D. Julio. É upa mogo alto, 
'"agro, de apparencia triste, um pouco pallido, & 
Papa avarento vestido com um certo esmero. A ira* 
fez as devidas apresentacoes, e, depois de trocar­
los algumas phrases polidas, que sao de rigor em 
[aes circunstancias, cada um de nos procurou o lu­
gar que mais lhe convinha. D. Julio sentou-se atraa 
de M.me de.Landstein e eu sentei-me atraz da mar­
quesita e de outra seuhora* com. quem ella conver­
j a com. intimidado. 

—Vou apresental-o a urna das minhas meihoreí 
^igas, disse a marquesa, voltando-se para mim. li 
a senhora condessa de Relta. 

Uevantei-me, íiz a. minha reverencia milito pro-
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i'unda, e murmurei as palavras do estylu. A con-
dessa voltou-se üm pouco na cadeira, e disse-me: 

—Estimo limito fazer o seu conhecimento. Com 
duas fiadoras como a marquesita e a condessa de 
Landstein, poupa quatro ou cinco annos de carava­
nas, porque éu nao son fácil em acreditar no mérito 
das pessoas que nao conheco. Dou-lhe, pois, me-
tade das provas por íeitas, mas agora é necessario 
o resto, e para isso cumpre-que eu o veja a miudo. 

—A tanta bondade mal posso responder. 
—Nao responda; justifique o que me disseram a 

seu respeito, e eu dou-me por satisfeita. 
A voz do sr. Calderón Gallantes cortou este cru­

pal' de cumprimentos, que é para mim a mais dif-
ficil e seinsaborona de todas as obrigacoes sociaes. 

Eu creio que osr. D. Saturnino Calderón Collan-
tes fallpir admiravelmente. Posso, porém, aOlrmar 
que na tribuna diplomática se nao ouvia urna pala-
vra. As tribunas sao muito elevadas, e a sala do Con-
gresso nao me parece conforme com as exigencias 
da acústica. A presenca do corpo diplomático na 
tribuna eracortezia; curiosidade nao podia ser, por­
que se nao ouvia o que dizia o ministro. 

Na presidencia estava o sr. Martínez de la Roza, 
que eu já conhecia desde o Congresso Estatistico de 
1855, e nos bancos fronteiros á tribuna vi os srs. 
D. Salustiano Olosaga e Gonzales Brabo, que Portu­
gal inteiro conhece de vista, de trato ou de re-
putacao. A aftluencia de curiosos era numerosissi-
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ma, porque no 4ia antecedente tinha havido ali 
scenas tempestuosas entre o sr. Sagasta e o minis­
terio. 

Sao frequentes ñas assembléas dos povos meri-
dionaes estas discussóes acaloradas. Felizmente pa-
recem-secomo fervere espumar do vinho de cham­
pagne. Alguns minutos depois nem já vestigios res-
tam da tempestade anterior. Se assim nao fosse, 
metade dos membros do parlamento morria em 
duello ás máos da outra metade. 

Vamos a ver se o discurso do sr. Calderón Col­
eantes servirá de excitante on se pacificará as pai­
r e s de vespera. 

m 

8 



i 

Relámpago político—Curvantes e os cavallos deFi-
lippe tu e de Filippe \\<—Do Congresso ao Prado 
—O sr. Ferrer do Couto, e o habito de San­
tiago—De como a Fuente Castellana rivalisa 
com os campos Elyseos 'de París. 

Madrid 10 do marco de 18C1-

Fallou bem o ministro. Na defesa de urna causa 
política perdida, mostrou talento, habilidade e des­
treza. Eu, que nem sou ministro nem diplomático., 
posso dizer a minha opiniüo com plena liberdade, 
e approvár o discurso sem concordar ñas ideas. 

Na verdade, sustentar a efficacia e opportunidade 
das ideas de progresso e de liberdade, e defender 
os principios que teem a seu favor hoje governos e 
povos, é tarefa bem mais fácil do que arrostar a im-
popularidade das opinióes contrarias a estas. P° r 

isso, eu gostei da audacia e esperteza com que o sr. 
Calderón Collantes soube tirar-se d'este passo diffi-
cil, apesar da incontestavel forca e capacidade de 
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Olosaga, de Gonzales Brabo, edeoutros adversarios 
de grande importancia. 

Esta discussáo no Gongresso hespanhol hade con­
solar no exilio o jov en Francisco n, o pequeño du­
que Roberto de Parma, os principes que reinaram 
na Toscana e em Modena, e toda a corte de Roma. 
Ditosa consolarüo, que contenta e satisfaz as victi­
mas sem perturbar a paz dos sacrificadores! 

Talvez a alguns pareca que é perdida tanta elo­
cuencia acerca de factos consummados, que a Hes-
Panha nao tenciona destruir. É um erro. Nunca é 
Perdida a occasiio de dar a palavra a um povo do 
nieio-dia. Se o nao deixassem fallar á sua vontade, 
Deus sabe o que meditaria. Estas discussóes, que 
Parecem esteréis, sao poderosos derivativos com que 
0 corpo social melhora das suas enfermidades. 

Sahimos do Congresso antes de se fechar, a sessáo. 
Na galería diplomatiea ouvia-se mal, e fazia um ca-
!or insupportavel. Como ainda era cedo, resolveram 
as senhoras descer ao chamado saláo do Prado a pe, 
e ali entrarem ñas carruagens para irem até a 
Puente Castellana, elevada hoje á cathegoria de 
Campos Elysios de iMadrid. 

Defronte do palacio do congresso ha urna pe-
quena praca irregular, e em declive. Nella colloca-
ram a estatua de Cervantes no centro de um jar­
ana. Tudo em miniatura, praca, jardim e estatua. 
Tambem o'illustre author do «D. Quixote» nao ca­
recía de urna estatua do tamanho do cavallo de Fi-



116 VIAGENS NA TEliHA ALHEIA 

lippe m, que está na Praga Maior, ou do cavallo 
de Fílippe iv, que se vé na Praga do Oriente. Bem 
basta a Cervantes a grandesa do sea nome. 

O palacio do Congresso é obra moderna. Levou 
sete annos a construir, e serviu pela primeira vez 
em 1850. No sitio em que foi edificado, estava dan-
tes o convento do Espirito Santo. N'elle se eelebra-
yam as sessoes dos deputados desde 1834; porém, 
vindo a arruinar-se o edificio, os representantes do 
povo tiveram que reunirse no salao do theatro real, 
onde ficaram até á conclusáo da nova casa. 

A idea primitiva de collocar a assembléa electiva 
hespanhola sob a proteccáo do Espirito Santo, era 
üigfKi d'esta nacüo catholica. Oxalá que a terceira 
pessoa da Santissima Trindade tivesse inspirado 
seinpre os eleitos do povo! 

A nava casa dos deputados tem urna elegante 
fachada, e é obra do sr. D. Narciso Pascual y Colo-
mer, casado com a sr.a Catnpuzano, que estev.e em 
Lisboa, quando ali era ministro de Hespanha Al­
calá Galiano. 

Descendo para o Prado, vé-se ádíreitao faustoso 
palacio dos duques de Medinaceli, e á esquerda a 
casa do duque de Villa Hermosa, que o sr. D. Joáoví 
fez conde, por ser este grande de Hespanha dfiS' 
cendente de um dos filhos de D. ígnez. de Castro. 

Os duques, de Medinaceli vivem em Madrid com 
grande apparato, e d'aqui a aiguns días va© dar um 
baile costumé, que traz ha mais de um mez esta 
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^oa cidade em trabalhosas fadigas. A sr.a duqueza 
exige que todos váo em costume, e apenas permute 
aos homens de 50 annos que levem dominó, mas 
de cor. Será urna testa digna da dona da casa, e 
sumptuosa como o pede a riqueza d'esta térra. 

Os duques de Medinaceli sao sele vezes duques, 
doze vezes marquezes, doze vezes condes, e tres 
vezes viscondes. Cada grande de Hespanha é um 
armazem de títulos, pelos quaes paga, na occasiáo 
da successáo, sommas enormes ao estado. O duque 
¿e Ossuna, que é nove vezes duque, onze vezes mar-
fiuez, dez vezes conde, e urna vez visconde, pagou. 
«piando succedeu ao irmáo, oitocentos mil francos 
ao thesouro! Se nao pagam dentro de dois annos. 
Perdem os títulos. 

As filhas dos grandes de Hespanha recebem dos 
Paes um d'esses títulos, que pelo casamento passa 
'^mediatamente ao marido. Sómente quando ellas 
Hiorrem, o viuvo deve juntar ao titulo esta designa-
G* que indica a origem d'elle. Assim, o homem 
Que assigna duque ou conde viuvo, é por que rece-
]íeu o titulo da mulher. 

Estas prerogativas e regalías estáo em uso, como 
antes do governo constitucional, e opovohespanhol 
nao vé com' ciúme a grandesa, antes a respeita e 
venera. Um grande de Hespanha de 1.a classe é 
a»ida uma.entidade seria aos olhos de um hespa-
•Aol. O prestigio da alta nobresa influe ñas outras 
'•'asses, como a realeza prepondera sobre os pensa-


